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CAPÍTULO I

A CONDIÇÃO HUMANA

1

A VITA ACTIVA E A CONDIÇÃO HUMANA

Com a expressão vita activa, pretendo designar três activi-
dades humanas fundamentais: labor, trabalho e acção. Trata-
-se de actividades fundamentais porque a cada uma delas cor-
responde uma das condições básicas mediante as quais a vi-
da foi dada ao homem na Terra.

O labor é a actividade que corresponde ao processo bioló-
gico do corpo humano, cujos crescimento espontâneo, meta-
bolismo e eventual declínio têm a ver com as necessidades
vitais produzidas e introduzidas pelo labor no processo da vi-
da. A condição humana do labor é a própria vida.

O trabalho é a actividade correspondente ao artificialismo
da existência humana, existência esta não necessariamente
contida no eterno ciclo vital da espécie, e cuja mortalidade
não é compensada por este último. O trabalho produz um
mundo «artificial» de coisas, nitidamente diferente de qual-
quer ambiente natural. Dentro das suas fronteiras habita cada
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uma das vidas individuais, embora esse mundo se destine a
sobreviver e a transcender todas as vidas individuais. A con-
dição humana do trabalho é a mundanidade.

A acção, a única actividade que se exerce directamente en-
tre os homens sem a mediação das coisas ou da matéria, cor-
responde à condição humana da pluralidade, ao facto de que
homens, e não o Homem, vivem na Terra e habitam o mun-
do. Todos os aspectos da condição humana têm alguma rela-
ção com a política; mas esta pluralidade é especificamente a
condição — não apenas a conditio sine qua non, mas a con-
ditio per quam — de toda a vida política. Assim, o idioma
dos romanos — talvez o povo mais político que conhecemos
— empregava como sinónimas as expressões «viver» e «es-
tar entre os homens» (inter homines esse), ou «morrer» e
«deixar de estar entre os homens» (inter homines esse desi-
nere). Mas, na sua forma mais elementar, a condição humana
da acção está implícita até mesmo no Génesis («macho e fê-
mea Ele criou-os), se entendermos que esta versão da criação
do homem diverge, em princípio, da outra segundo a qual
Deus originalmente criou o Homem (adam), e não eles, de
modo que a pluralidade dos seres humanos vem a ser o re-
sultado da multiplicação1. A acção seria um luxo desnecessá-
rio, uma caprichosa interferência com as leis gerais do com-
portamento, se os homens não passassem de repetições inter-
minavelmente reproduzíveis do mesmo modelo, todas dota-
das da mesma natureza e essência, tão previsíveis como a na-
tureza e a essência de qualquer outra coisa. A pluralidade é a
condição da acção humana pelo facto de sermos todos os
mesmos, isto é, humanos, sem que ninguém seja exactamen-
te igual a qualquer pessoa que tenha existido, exista ou venha
a existir.

As três actividades e as suas respectivas condições estão
intimamente relacionadas com as condições mais gerais da
existência humana: o nascimento e a morte, a natalidade e a

20 Hannah Arendt
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mortalidade. O labor assegura não apenas a sobrevivência do
indivíduo, mas a vida da espécie. O trabalho e o seu produto,
o artefacto humano, emprestam certa permanência e durabi-
lidade à futilidade da vida mortal e ao carácter efémero do
tempo humano. A acção, na medida em que se empenha em
fundar e preservar corpos políticos, cria a condição para a
lembrança, ou seja, para a história. O labor e o trabalho, bem
como a acção, têm também raízes na natalidade, na medida
em que a sua tarefa é produzir e preservar o mundo para o
constante influxo de recém-chegados que vêm a este mundo
na qualidade de estranhos, além de os prever e ter em conta.
Não obstante, das três actividades, a acção é a mais intima-
mente relacionada com a condição humana da natalidade; o
novo começo inerente a cada nascimento pode fazer-se sentir
no mundo somente porque o recém-chegado possui a capaci-
dade de iniciar algo novo, isto é, de agir. Neste sentido de ini-
ciativa, todas as actividades humanas possuem um elemento
de acção e, portanto, de natalidade. Além disto, como a acção
é a actividade política por excelência, a natalidade, e não a
mortalidade, pode constituir a categoria central do pensa-
mento político, em contraposição ao pensamento metafísico.

A condição humana compreende algo mais que as condi-
ções nas quais a vida foi dada ao homem. Os homens são se-
res condicionados: tudo aquilo com o qual entram em con-
tacto torna-se imediatamente uma condição da sua existência.
O mundo no qual transcorre a vita activa consiste em coisas
produzidas pelas actividades humanas; mas, constantemente,
as coisas que devem a sua existência exclusivamente aos ho-
mens também condicionam os seus autores humanos. Além
das condições nas quais a vida é dada ao homem na Terra e,
até certo ponto, a partir delas, os homens criam constante-
mente as suas próprias condições que, a despeito da sua va-
riabilidade e sua origem humana, possuem a mesma força
condicionante das coisas naturais. O que quer que toque a vi-

21A Condição Humana
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